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RESUMO 

Com o objetivo de avaliar o efeito da homeopatia no controle da verminose em ovinos, estudou-se 

por um período de 7 meses, 28 ovelhas sem raça definida, em fase de lactação, que foram divididas 

em dois grupos, controle e teste, conforme a contagem de ovos por grama de fezes (OPG). Cada 

animal recebia 10 gramas/cabeça/dia do produto homeopático VERM 100
®
, misturados a 250 

grama/cabeça/dia de resíduo de milho e o grupo controle recebia 10 gramas de carbonato de cálcio 

misturados a 250 gramas de resíduo de milho. A cada 21 dias foram realizadas Famacha
©
, colheita 

de fezes para realização do OPG e coprocultura. Verificou-se que a contagem de OPG do grupo 

teste manteve-se menor que o grupo controle com diferença estatística significativa após o terceiro 

mês de administração do VERM 100
®
. 
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ABSTRACT 

 

 

With the objective of evaluating the effect of homeopathy in the control of nematode parasites in 

sheep was studied for a period of 7 months, 28 ewes, crossbreeding, lactating, who were divided 

into two groups: Control and Test, as egg counts per gram of feces (EPG). Each animal received 10 

g of homeopathic product Verm 100® mixed with 250 gram/head corn residue and the control 

group received 10 grams of calcium carbonate mixed with 250 grams of corn residue. Every 21 

days were carried Famacha ®, collecting feces for completion of EPG and coproculture. It was 

found that the EPG test group has always remained lower than the control group was statistically 

significant after the third month of administration Verm 100®. 
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Introdução 

 

Um dos maiores problemas que afetam a produtividade na ovino e caprinocultura é a verminose, 

devido a resistência dos helmintos a vários princípios ativos. O reflexo deste problema aliado a 

crescente preocupação com o meio ambiente, segurança alimentar e o bem estar animal ocasionou 

implicações na produção agropecuária, o que resultou na busca por tecnologias para a implantação 

de sistemas de produção sustentável (WALLER, et al. 2006). Vários pesquisadores, de diversas 

regiões do mundo, buscam alternativas ou novos métodos de controle que reduzam a utilização de 

anti-helmínticos. Uma destas alternativas discutidas atualmente é a medicina homeopática, porém 

ainda há muito poucos estudos sobre a homeopatia na medicina veterinária preventiva. Desta 

forma, este trabalho tem como objetivo estudar o efeito da administração do produto Verm 100
®
 no 

controle da verminose em ovelhas em lactação. 
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Este trabalho foi conduzido em uma propriedade, localizada na região Centro-Sul do estado do 

Paraná, que se caracteriza por apresentar clima subtropical mesotérmico úmido, sem estação seca, 

com verões frescos e inverno moderado conforme a classificação de Köppen. A temperatura média 

no mês mais frio é inferior a 18 ºC, e a temperatura média do mês mais quente inferior a 22 ºC. A 

precipitação anual varia de 1.400 a 2.000 mm, sendo os meses de abril, maio e agosto os de 

menores precipitações. A altitude é de aproximadamente 1100 m (MAACK, 1968). De um lote de 

60 ovelhas em lactação, que haviam sido vermifugadas há 5-6 meses com produto Cydectin®,  

foram selecionadas vinte e oito ovelhas, naturalmente infectadas por nematódeos gastrintestinais, e 

separadas em dois grupos, formados randomicamente pela contagem de ovos de helmintos por 

grama de fezes (OPG). Foram alocadas em dois piquetes de 2 há cada, formados com pastagem 

nativa durante o verão e aveia e azevém durante o inverno. Durante todo o período experimental de 

7 meses, os animais foram suplementados em cochos coletivos, sendo calculados para cada animal 

10 gramas/cabeça do produto homeopático VERM 100
®
 misturados a 250 gramas/cabeça/dia de 

resíduo de milho. O grupo controle recebeu 10 gramas de carbonato de cálcio misturados a 250 

gramas de resíduo de milho/cab/dia. A cada 21 dias foram realizados Famacha
©
 e colheita de fezes 

diretamente da ampola retal para realização do OPG (GORDON & WHITLOCK, 1939; COLES et 

al., 1992), coprocultura conforme descrito por Roberts & O’Sullivan (1950), e a identificação das 

larvas de acordo com os critérios estabelecidos por Keith (1953) e Van Wyk et al. (2004). Os 

animais que apresentavam OPG acima de 2000 ou Famacha
©
 3, 4 ou 5 eram vermifugados no dia 

seguinte da avaliação. A cada 21 dias também foram colhidos 5 mL de sangue por punção da veia 

cefálica, sendo divididos em 2,5 mL em tubos exterilados contendo anticoagulante EDTA para 

realização do Hematócrito, Hemoglobina e contagem de eosinófilos (..................,......) e 2,5  mL 

foram acondicionados em tubos esterilizados sem anticoagulante para realização dos exames 

séricos de proteína total, albumina, globulina e Aspartato amino transferase. Os dados foram 

analisados pelo programa estatístico SISVAR. 

  
 

Resultados e Discussão  

 

 Durante o período de avaliação verificou-se que no grupo Controle houve predominância 

nos primeiros 3 meses (junho a agosto) do gênero Trichostrongylus (62,2 %), seguido pelo 

Haemonchus ( 28 %), Strongyloides ( 5,7 %) e Oesophagostomum (4,0 %) enquanto que nos meses 

de setembro, novembro, dezembro de 2012 e janeiro de 2013, houve predominância do gênero 

Haemonchus (81,8 %) seguido pelo Trichostrongylus (16,4 %), Oesophagostomum (1,6 %) e 

Strongyloides (0,2 %).  Quanto ao grupo Teste observou-se o mesmo comportamento nos meses de 

Junho a Setembro de 2012 com predominância do gênero Trichostrongylus (65,25 %); 

Haemonchus (27,25 %); Strongyloides (4,5 %) e Oesophagostomum (3 %) e somente no mês de 

novembro ocorreu a inversão entre os gêneros Haemonchus (90,5 %) e Trichostrongylus (9,5 %), 

sendo que nos meses de dezembro e janeiro os animais não apresentaram infecção, ficando o OPG  

abaixo de 500, e portanto não foram realizadas coproculturas.  Essa inversão ocorre nesta época do 

ano em algumas regiões do Estado do Paraná (OLIVEIRA et al., 1999) porque os ovos e larvas de 

Trichostrongylus resistem melhor ao clima frio e úmido, características climáticas da região em que 

foi realizado este trabalho. A média no número de OPG no grupo Teste se manteve mais baixa 

durante o período experimental, com exceção da segunda avaliação e mostrou diferença estatística 

significativa após o terceiro mês de utilização do produto homeopático. Na figura 1, observa-se a 

redução na contagem do OPG ao longo do período experimental entre os grupos Teste e Controle. 

Nesse período foram vermifugados 8 animais no grupo Controle, enquanto que no Grupo Teste 4 

animais foram vermifugados somente nos primeiros 03 meses de avaliação. Quanto à avaliação do 

Famacha
©
 não houve diferença significativa entre os grupos.  Rocha et al. (2006) avaliaram o efeito 

de um outro produto homeopático em ovelhas durante 6 meses e não verificaram nenhum efeito 

benéfico do produto homeopático utilizado. Zacharias et al. (2008) em um estudo realizado por 6 

meses, em cordeiros, em que foram tratados com o produto homeopático Ferrum phosphoricum, 

Arsenicum album e Calcarea carbônica, embora tenham observado que o número OPG 

permaneceu menor quando comparado ao tratamento com anti-helmíntico e controle, não 
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verificaram diferença estatística, porém encontraram redução significativa no número de larvas 

infectantes em coproculturas quando comparado ao grupo controle (p < 0,01), sugerindo um 

aumento de imunidade desses animais uma vez que encontraram correlação negativa com a 

contagem de eosinófilos.  Já Chagas et al. (2008) estudaram por 18 meses o efeito de outro produto 

homeopático contendo seguintes substâncias ativas: Bunostomum sp., Haemonchus sp., 

Strongyloides sp., Trichostrongylus sp., Trichuris sp, Oestrus ovis, Eimeria sp., Fasciola hepatica, 

Dermatobia hominis, Damalinia caprae, Linognathu sp., stenopsis, Musca domestica e Bixa 

orellana, não verificaram nenhum efeito sobre o controle das helmintoses gastrintestinais em 

ovelhas. Atualmente ainda há muitas divergências na medicina veterinária homeopática, visto que 

ainda é muito pouco estudada. Mederos et al. (2012) realizaram uma revisão sistemática por meta-

análise de artigos referentes ao controle alternativo da verminose em ovinos, nesta revisão  

encontrou somente dois artigos na área da homeopatia, e desta forma sugere que qualquer 

conclusão sobre a sua eficácia seria precipitada. Em nosso trabalho pudemos observar claramente a 

eficácia do produto homeopático utilizado, principalmente após o terceiro mês de avaliação quando 

houve diferença estatística significativa na contagem de OPG. Neste contexto, acreditamos que a 

utilização da homeopatia como um método alternativo de controle da verminose em ovinos, 

futuramente será preconizada dentro de um sistema de produção sustentável.   

 

 
 

Figura 1. Representação gráfica do número médio de ovos de helmintos por grama de fezes do 

grupo teste (medicamento homeopático) e do grupo controle.  
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